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			Neandertala brasiliensis


			Encontrava-se na antessala dos 20 anos de idade quando O dia depois de amanhã estreou no cinema. Ao que consta, foi a primeira vez em que Faberson (naquela época costumava chamar-se assim) deixou um saco de pipoca por terminar. Sentiu as cenas premerem-no tão fortemente contra a poltrona, que lhe pareceu estar metido numa daquelas imobilizações de jiu-jitsu. Ainda hoje, em sua opinião, o filme mantinha-se bastante atual. Descontados certos exageros comuns no gênero cinematográfico, os efeitos especiais continuavam a impressionar, e o argumento científico  por trás da estória permanecia estimulante. Aliás, tão estimulante que o tema do aquecimento global se transformara em fonte da maior polêmica planetária, dividindo a comunidade científica em torno das causas do fenômeno e suas possíveis consequências. Entretanto, no ano de 2004, o grande debate estava só começando. Faberson, que recém-cursava o segundo ano da faculdade, já se inclinava para a Pré-História como área de estudo preferida. O filme só fez aprofundar o seu interesse, levando-o a imaginar cenários abstratos em que a humanidade seria forçada a lidar com condições geoclimáticas extremamente severas e adversas.


			O fascínio de Faberson pelos assuntos pré-históricos só iria aumentar nos anos seguintes. Coincidentemente, ou não, o professor da matéria na faculdade, um dos poucos doutores a integrar o departamento de História, se diferenciava da maioria dos colegas por demonstrar em aula sua paixão pelo tema, que transbordava de exposições provocantes, cheias de entusiasmo febril. Faberson seria logo contagiado, a ponto de candidatar-se a integrar o time de assistentes de campo do professor nas pesquisas arqueológicas que empreendia. Nesse processo de tomar uma ideia daqui, desenterrar um osso dali, espanar uma ponta de pedra lascada de lá, Faberson foi se convertendo em arqueólogo. O estudo das demais disciplinas do curso já não lhe despertava nenhum interesse. Só o que desejava era poder concentrar seus esforços, tanto mentais como físicos, em tudo que se relacionasse com Pré-História.


			Não tardou muito para que os colegas de faculdade começassem a fazer troça daquele entusiasmo incomum. No campus, pelos corredores do prédio, volta e meia se escutavam exclamações do tipo: “Iiih, aí vem o Homo faberson!” Ele passava fingindo não ouvir, ou então dirigia uma careta de troglodita aos gozadores, os quais se colavam contra as paredes, fazendo-se de horrorizados. Às vezes, alguém metido a chargista resolvia decorar os banheiros masculinos com ilustrações humorísticas em que o Homo faberson aparecia – com um ponto de interrogação mais outro de exclamação plantados acima de uma cabeça cabeluda – diante de artefatos modernos, tais como celular, laptop, tablet, carro esporte etc.; ou lançando ao ar, à guisa de aviãozinho, um pedaço de folha de palmeira, que um réptil alado arrebatava e carregava para longe no quadrinho seguinte; ou, ainda, sentado, escrevendo sobre uma página em branco com um enorme fêmur, cuja extremidade se afunilava até ganhar formato de caneta. Esta última era a ilustração preferida de Faberson, que se divertia com o humor satírico dos colegas.


			À medida que seus conhecimentos aumentavam, Faberson decidiu que não seria paleoclimatologista, especialidade de Dennis Quaid em seu filme favorito. Seu maior interesse estava, isso sim, voltado para as questões em torno da evolução humana. Carregava consigo essa intuição profunda de que as respostas a certos problemas futuros poderiam ser encontradas no passado remoto da humanidade. Tomando-se, por exemplo, a maior preocupação dos tempos atuais, Faberson pensava que, se o planeta repetia ciclos climáticos cujas variações haviam sido enfrentadas pelo homem pré-histórico, talvez o estudo da experiência humana pregressa pudesse servir, de alguma maneira, para inspirar respostas futuras a situações similares.


			Logo depois de se formar em História, Faberson viajou para Los Angeles, onde fora admitido na pós-graduação em Arqueologia da Universidade do Futuro em Los Angeles (UFLA). Suas notas na disciplina de Pré-História decerto ajudaram, assim como os certificados de trabalho de campo como arqueólogo aprendiz, mas o fator provavelmente determinante para a sua aceitação, e que ainda lhe garantiria bolsa de 50% do valor do curso, havia sido a redação acerca das razões que o motivavam a querer estudar na UFLA. Com domínio da língua inglesa bastante superior à média, e usando linguagem ao gosto dos americanos, objetiva e concisa, Faberson fez caber em uma página e meia as suas expectativas em relação ao curso, assim como ao ambiente de estudo na instituição. Em seu texto, o candidato falou sobre a importância que atribuía à Arqueologia, e não perdeu a oportunidade de referir-se à problemática do aquecimento global para ilustrar suas ideias. Conforme explanou, uma vez que populações humanas primitivas já haviam enfrentado períodos de severas alterações climáticas e produzido adaptações em contextos ambientais adversos, valeria a pena aprofundar os conhecimentos científicos sobre o tema. Tais observações, percucientes e corajosas, foram bem recebidas pela junta avaliadora, habilitando Faberson a tomar parte num universo acadêmico dotado de múltiplos recursos, cuja vibrante atmosfera viria a potencializar o seu desenvolvimento intelectual.


			No primeiro semestre dos estudos na UFLA, Faberson travou amizade com um colega estrangeiro, assim como ele, só que colombiano. Escobar Díaz era seu nome, mas Faberson o chamava, por pilhéria, de Pablo, numa alusão ao famoso narcotraficante de mesma nacionalidade. Pouco depois, o grupo receberia novo adepto, Peter Palmer, californiano, filho de pai americano e mãe mexicana. No batismo do grupo, ganhou o apelido de Spider, inspirado na semelhança sonora de seu nome com Peter Parker, cujo popular alterego era o Homem-Aranha. Pablo, que já conhecia a história do anterior apelido acadêmico de Faberson, sugeriu a Spider que passassem a chamá-lo de Homo Faber, ou apenas Faber. Formava-se, assim, um trio de mentes privilegiadas, que se tornaria conhecido como “Alphabrains”. A certa altura do segundo ano da pós-graduação, alugaram juntos um pequeno loft, de 60 m², suficiente para acomodar os poucos pertences. Com vistas a poupar espaço, decidiram dormir num treliche. A distribuição dos leitos era feita com periodicidade mensal, mediante sorteio, sendo, no entanto, permitido recurso à barganha para eventual remanejamento de posições. Depois da primeira semana, numa votação por 2 × 1, ficou decretada a obrigatoriedade de, pelo menos, um banho diário. A presença de mulheres foi condicionada à regra “todas ou nenhuma”, ou seja, se não fosse garantida a presença de, no mínimo, três garotas, nada feito. A regra foi acatada por unanimidade, pois todos a entendiam como necessária para impedir desequilíbrios e tensões no grupo.


			O período de intensos estudos e pesquisa acadêmica duraria quase cinco anos. Milagrosamente, os Alphabrains lograram manter-se unidos até o fim, malgrado os inevitáveis conflitos, discussões e rusgas. Durante esse tempo de convívio cotidiano, os três sentiram notável prazer em compartilhar ideias, projetos e sonhos, quer se encontrassem sóbrios, quer em estados alterados de consciência. Quanto a este último ponto, os amigos bem que tentaram aplicar a regra “todos ou nenhum”, mas não funcionou. Por essa razão, era frequente que as conversas ocorressem em terreno desnivelado, em que descontinuidades lógicas incidiam abruptamente, dificultando a construção de um edifício argumentativo minimamente sólido. Por outro lado, esse desnivelamento dos estados de consciência, muitas vezes enfadonho para quem estivesse sóbrio, ou próximo disso, também era capaz de produzir resultados interessantes. Afinal, podia ser divertido observar a “viagem” do outro, provocando-o “de fora” com perguntas torpes, apenas para ouvi-lo dar respostas desconexas e delirantes, que eram seguidamente anotadas, de modo a servirem de motivo de chacota em momentos oportunos. Às vezes, porém, alguém em pleno devaneio, liberado dos mecanismos repressores do superego, podia sair-se com alguma ideia surpreendente, digna de consideração. Numa dessas ocasiões, Faber enunciou algo que acabaria por nortear o trabalho a ser desenvolvido pelos três, em regime de parceria, e que definiria suas trajetórias profissionais.


			Daquela noitinha em que, normalmente comedido, aceitara provar, junto a Pablo, a pastilha fornecida por um conhecido de Spider, Faber recordava tão somente partes entrecortadas de um sonho. Tudo a sua volta de repente se fizera branco. Sentia muito frio. Havia outras pessoas por perto, todos muito preocupados em não perecer. Uma garota surgia a seu lado. Ao tentar falar com ela, rajadas violentas de um vento geladíssimo emudeciam sua voz e o obrigavam a manter-se calado, com o rosto quase totalmente enfiado na gola do grosso impermeável. Os olhos seriam bolas de vidro, não fosse a proteção de óculos especiais, que lembravam máscaras de mergulho. De repente, o grupo aparecia dentro de um prédio, numa grande cidade deserta. A sala onde se encontravam era uma biblioteca e nela havia uma lareira, única e precária fonte de calor do lugar. Para mantê-la acesa, era necessário alimentar as chamas com livros e mais livros. Alguém batia à porta. Com sacrifício, ele se afastava da lareira para ir abrir e quem entrava era o seu antigo professor de Pré-História. Apontando para a garota, exclamava: “Não a deixem morrer! Ela tem a resposta!” Todos voltavam-se para ela. A partir de então, o tecido do sonho encolhia e se decompunha, restando apenas sensações de frio e angústia. Quando recobrou a lucidez, Faber sentiu um misto entre a satisfação de ter vivido instantes como um dos personagens de O dia depois de amanhã e uma inquietação profunda, por não entender a mensagem do professor, nem qual seria o destino de todo aquele grupo, especialmente da garota, com quem sentia existir uma forte ligação.


			Dois dias depois do episódio, ao final de um almoço de domingo, Spider revelou que não somente havia optado por não tomar a pastilha que levara os amigos a viajar até “la-la land” na última sexta-feira, como ainda havia registrado os devaneios de Faber, os quais mereciam ser discutidos com urgência. Entre curioso e receoso, Faber uniu-se a Pablo para pedir a Spider que falasse de uma vez. Com um sorrisinho no canto da boca, Spider puxou de dentro do bolso da calça um minigravador. A seguir, ligou o aparelho e a voz de Faber reemergiu, a repetir, palavra por palavra, tudo o que fora dito em seu transe, dois dias antes. O que se ouviu, então, longe de corresponder à narrativa do episódio onírico de Faber, foi mais ou menos o seguinte:


			“O bicho vai pegar, cara, vai pegar brabo e vai pegar forte! E quem não se adaptar, dança, cara, assim, ó, de uma hora pra outra… A sacanagem é que esse negócio de adaptação demora, pô!… Põe aí na panela uns mil’anos, dois, três mil’anos, sacou?… E nada de frigideira, não, velho, é panelãozão, cara, no duro mesmo, panelão de ferro, só que mais antigo que a Idade do Ferro, sacou?… Ha! Ha! Ha… A sacanagem é que demora, mas o frio chega rápido, mais rápido que tu pensa, e aí com’é que fica, né cara?… A tua adaptação na panela e, de repente, não tá mais quente, não, velho!… entende a sacanagem? O frio vem depressa demaaaisss, e nós aqui, com a carne ainda na panela, cozinhando a meio quilômetro por hora, velho, demorando que só… Então?… o que é que eu acho, cara… Eu acho, sinceramente, cara, essa tralheira toda de tecnologia vai pro espaço… Espaço nada, velho, vai pro beleléu mesmo, sacou?… Ha! Ha! Ha… Congela tudo, quebra tudo, despenca tudo, e é gelo, e é ventania pra cá, pra lá, e é tu sem te comunicar com mais ninguém, cara, é moleza, velho? Tchau computador, tchau celular, tchau Instagram, tchau tudo, entende?… Ha! Ha! Ha… Agora sério, cara, sério mesmo… Tu acha que dá pra sair dessa?… Não tem como, cara! É blackout geral, velho, não tem pra onde correr, o bicho pegou, cara, no duro mesmo, todo mundo dançou, baubaus… Ha! Ha! Ha… Mas… E se a gente tiver com a carne pré-cozida, hein? Já imaginou o ganho de tempo? Ia ser fenomenal, hein, cara? Já imaginou, a carne ficando prontinha antes do frio, e aí desliga tudo, velho, e então tu grita, naquele ar gelado dos infernos, cara, pode desligaaar! Desliga mesmo! O jantar tá na mesa, pô!… E isso, cara, significa que a gente pode tá preparado, sacou?… Pega aí uns sobreviventes, nem muitos, gente de trinta, cinquenta mil’anos, pessoal peludão mesmo, cara, no duro, e vai cruzando eles, vai recuperando a espécie, e cruza mais, e o pelo vem vindo, cara, vem vindo, e vai crescendo… E eles vão relembrando como é que faz sem computador, sem celular… De repente, amanhã tá todo mundo preparado, cara! É brincadeira? Ou, então… Baubaus!… Ha! Ha! Ha…”


			A reação de Faber foi de choque com a gravação, ao passo que Pablo rolava de tanto rir. Quando os ânimos se acalmaram, os três puseram-se a tentar decifrar o sentido daquele texto estrambótico, se é que havia algum. Depois de repetir a gravação, voltando e adiantando trechos, chegaram à conclusão de que, sim, havia um sentido por trás de todo aquele discurso. A mensagem podia ser esquematizada da seguinte forma:


			•	As adaptações no plano biológico são processos longos, que podem levar séculos, ou mesmo milênios, para se completar.


			•	Mudanças climáticas podem ser relativamente rápidas, sobretudo se aceleradas pela ação do homem, tal como demonstrado, embora com exagero, no filme favorito de Faber.


			•	No contexto hipotético de um processo acelerado de mudança climática, as tecnologias existentes poderiam vir a colapsar, o que implicaria risco grave à sobrevivência de uma humanidade biologicamente despreparada, que não teria tempo hábil para desenvolver mutações adaptativas aos rigores de um mundo glacial.


			•	Processo cientificamente guiado e impulsionado de capacitação genética, por meio da ativação, ainda que parcial, de genes remanescentes de populações humanas plenamente adaptadas a períodos glaciais, poderia constituir estratégia apta a aumentar as chances de sobrevivência da humanidade em contexto ambiental de mudança climática extrema.


			“Do que estamos falando aqui?”, perguntou Pablo. A pergunta era, no fundo, retórica, pois, na verdade, todos haviam entendido muito bem o que jazia nas entrelinhas do discurso de Faber. Tratava-se da hipótese de se resgatar a linhagem do homem de Neandertal. Não integralmente, claro, mas de se fazer aumentar, de algum modo, a carga de genes neandertais no Homo sapiens contemporâneo. Conforme a ciência já comprovou, durante o período pré-histórico, os neandertais – linhagem humana que habitou a Europa e o Oriente Médio, aproximadamente, entre 300 mil e 30 mil anos atrás – coexistiram com o Homo sapiens, tendo havido cruzamento entre as duas espécies. Sabe-se hoje que o genoma do homem contemporâneo, exceto nas populações africanas, é em 20% coincidente com o do Homo neanderthalensis, embora, em média, apenas 1% a 4% dos genes neandertais estejam de fato ativos na nossa espécie.


			“Estamos falando”, respondeu Faber, “da possibilidade de catalisar a evolução biológica do sapiens contemporâneo por meio de um processo assistido, ao menos a princípio, de elevação da porcentagem de genes neandertais na humanidade.” “Noutras palavras”, apartou Pablo, “significaria trazer de volta as características de uma linhagem extinta há 30 mil anos…” “O que não é muito tempo”, aduziu Spider, “digo, se considerarmos toda a trajetória da evolução humana.” “Mesmo se considerarmos apenas o sapiens”, continuou Faber, “com seus cerca de 150 mil anos, ainda assim é pouco tempo. Nossos irmãos neandertais desapareceram somente uns 20 ou 15 mil anos antes do início da ocupação humana das Américas, e também da revolução neolítica.” “Sim”, comentou Spider, “faltou pouco para que pudessem ser testemunhas ou, por que não?, participantes do processo de domesticação dos animais e das plantas.” “E também”, agregou Pablo, “para aprenderem a jogar futebol americano. Já imaginaram? Pensem nuns defensores neandertais parrudos, a beleza que seria… Ia ser bem difícil pontuar, hein?”


			A discussão em torno daquelas ideias durou dias e continuaria, de forma intermitente, ao longo de meses e anos. A conclusão imediata e fundamental dos Alphabrains é que a ideia de Faber era simplesmente genial. Um trabalho em tal direção, ainda que os resultados fossem apenas parciais, seguramente teria ampla repercussão junto à comunidade científica em nível internacional. Decidiram, portanto, que valeria a pena unir esforços e trabalhar em conjunto em prol do projeto. Por sorte, as especializações dos três se mostravam convergentes e complementares no sentido de tornar o projeto viável. Como arqueólogo, Faber estaria capacitado a reconhecer, entre indivíduos contemporâneos, traços físicos e, segundo acreditava, também comportamentais, remanescentes de nossos irmãos primitivos. Spider, paleogeneticista, avaliaria as amostras de material genético a serem colhidas, a fim de determinar o grau de neandertalidade do indivíduo pesquisado. Pablo, que enveredara pelo inovador caminho da informática aplicada à reconstituição da realidade pré-histórica, poderia criar simulações virtuais para orientar o processo de reneandertalização da humanidade. Além disso, Pablo iria, ainda, interessar-se pela também inovadora área do marketing de projetos científicos que, no caso específico da pesquisa pré-histórica, recebia o divertido apelido de paleomarketing.


			A seguir, dedicaram-se à tarefa de dar forma ao projeto. Os três concordaram que este deveria ser estruturado em moldes acadêmicos. Assim, caso fosse conveniente apresentá-lo a alguma instituição de fomento à pesquisa, não seriam necessárias grandes mudanças. Depois de alguma discussão, o projeto passou a intitular-se: “Recapacitação genética humana para aumento preventivo da resiliência biológica a eventos climáticos extremos” Uma vez batizado, passaram a definir suas etapas e objetivos. Findo um mês de reuniões noturnas e aos fins de semana, chegaram ao seguinte esquema:


			Sinopse: o presente projeto parte do conhecimento, já assentado em bases científicas, de que a população humana atual, excetuada a africana, possui, em média, entre 1% e 4% de carga genética remanescente do Homo neanderthalensis. Trabalha-se com a hipótese de que seria conveniente à humanidade capacitar-se para o enfrentamento de eventual cenário de mudança climática violenta acelerada pela ação humana em que o funcionamento das tecnologias contemporâneas estaria comprometido, fato que implicaria sérios riscos à sobrevivência da humanidade. Avalia-se que um aumento da carga de genes neandertais na composição genética sapiens constituiria um caminho viável para a obtenção de importante ganho adaptativo. Conduzido de forma assistida e de acordo com parâmetros seguros, o processo de reneandertalização poderia chegar a resultados satisfatórios, elevando a composição neandertal mediante a ativação de genes adormecidos no DNA reprodutivo, a intervalo estatístico entre 10% e 20%, o que geraria um significativo impacto positivo sobre a probabilidade de sobrevivência humana em contexto climático hostil.


			Objetivo: produzir quantidade suficiente de indivíduos reneandertalizados, de modo a garantir aumento das probabilidades de sobrevivência da espécie humana na eventualidade de evento climático extremo. Estima-se que o processo leve entre cinco e seis gerações para completar-se, tempo relativamente curto se comparado à história evolutiva da humanidade.


			Etapa 1: identificação, na população atual, de indivíduos naturalmente possuidores de elevada carga genética neandertal remanescente, de índice ≥4%, acreditando-se possível localizar indivíduos que disponham de até 5% de carga genética neandertal. Tais indivíduos serão, então, selecionados para participar de programa voluntário de redesenho genético, por meio da ativação de genes latentes, com vistas ao acasalamento com parceiro afim, ou, alternativamente, para coleta de material biológico reprodutivo e subsequente aplicação de técnicas de reprodução artificial.


			Etapa 2: testagem dos indivíduos gerados a partir dos grupos e técnicas mencionados na etapa anterior, a fim de avaliar a porcentagem da presença de genes neandertais ativos em seus mapas genéticos. Consideram-se reneandertalizados os indivíduos com carga aumentada de genes neandertais, em patamar ≥10%. Em momento oportuno, tais indivíduos serão estimulados a reproduzir-se entre si, ou, então, a doar material biológico reprodutivo para efeito de procriação artificial.


			Etapa 3: repetição da etapa anterior, sucessivamente, até que o conjunto de indivíduos reneandertalizados passe a representar, pelo menos, 0,1% da população mundial. Nesse patamar, a sobrevivência da humanidade atingirá grau de probabilidade considerado minimamente satisfatório.


			A colocação em marcha do projeto iria exigir esforço concentrado dos Alphabrains. Nos anos seguintes, cada um deles trabalharia no sentido de desenvolver o projeto ao máximo em suas respectivas áreas de especialização. A Spider coube pesquisar sobre a reativação de genes neandertais latentes. Com muito sacrifício, conseguiria, por fim, isolar vários deles relacionados com a resiliência ao frio. No entanto, algumas dessas características, para cumprir a contento o seu papel fisiológico, requeriam um corpo de morfologia neandertal. Tome-se como exemplo a hipervascularização facial dos neandertais, que lhes permitia até mesmo prescindir de um nariz afilado para suportar melhor o rigor dos invernos boreais. Essa hipervascularização pressupunha a existência de ossos malares amplos e fortes, que alargavam a face, criando espaço para a instalação de uma rede aumentada de capilares sanguíneos. Por outro lado, havia também características morfológicas de mais fácil obtenção, como o formato geral mais compacto, baixo e troncudo, que contribuía para reduzir a taxa de dissipação do calor corporal na espécie.


			Faber, por sua vez, dedicou-se a determinar quais os traços fenotípicos e comportamentais que poderiam indicar forte ascendência neandertal nos sapiens contemporâneos. A tarefa era bastante árdua e ingrata, pois, como se sabe, o fenótipo nem sempre reflete de forma fidedigna a carga genotípica dos indivíduos. Alguém pode, por exemplo, ter cabelo loiro, olhos azuis, pele clara e pouco pelo no corpo, enquanto seu genótipo apresenta origem predominantemente semítica. Em tal caso, o lógico seria que ostentasse pele morena, cabelo crespo, olhos castanhos e uma profusão de pelos escuros no corpo. O problema é que se, de um lado, o genótipo é conservador e respeitoso com a memória dos valores hereditários acumulados ao longo do tempo, por outro, o fenótipo é volúvel e maleável, aberto a experimentações inopinadas, às vezes capazes de fazer com que indivíduos, até mesmo famílias, mudem de cara em curto espaço de tempo. Faber sabia disso muito bem, o que não iria impedi-lo de conceber o seu “protocolo de identificação pró-neandertal”. A lista de características físicas incluía os seguintes itens:


			•	Crista supraorbital: saliência óssea na altura das sobrancelhas, provocando ligeira protuberância da linha supraorbital.


			•	Coque craniano: alongamento da parte traseira do crâneo, conferindo à cabeça formato ligeiramente ovalado, semelhante ao de uma bola de futebol americano.


			•	Nariz achatado, com narinas alargadas: característica de efeito complicador, pois também pode ter sua origem ligada a populações africanas, cuja genética não guarda nenhuma relação direta com a herança neandertal.


			•	Ombros e torso largos: indivíduos espadaúdos e pouco acinturados.


			•	Pernas proporcionalmente curtas em relação ao tronco: nada que seja ou pareça anormal, apenas uma ligeira desproporção, quase imperceptível, e sem nenhum prejuízo à funcionalidade.


			•	Estatura baixa: em torno de 1,60 m para as mulheres e 1,65 m para os homens.


			•	Complexão muscular reforçada: homens e mulheres com força física acima da média para os padrões atuais.


			•	Ossatura larga: característica que, combinada com a anterior, poderia ocasionar a presença de punhos e tornozelos grossos, assim como de um pescoço relativamente curto e forte.


			A incidência de tais características fenotípicas, na totalidade ou em parte, indicaria propensão do indivíduo a ter relação genética mais próxima com os neandertais. Para complementar o trabalho, Faber introduziria no protocolo uma seção com a indicação de traços comportamentais e culturais cuja presença poderia estar relacionada à sobrevivência atávica de características neandertais. De acordo com Faber, tais traços incluiriam:


			•	Ronco estrepitoso: nos longos períodos gelados, os neandertais tinham preferência por acampar no interior de cavernas, abrigos naturais nos quais era mais fácil aquecer e proteger o grupo. O hábito de roncar em conjunto teria sido desenvolvido como tática para manter os predadores afastados. À noite, o som gutural que saía, em altos decibéis, das cavernas ocupadas pelos neandertais, tinha efeito dissuasor decisivo sobre lobos, ursos, e outros carnívoros, os quais não se atreviam a disputar o cobiçado abrigo com feras de proporções que imaginavam medonhas. Supõe-se que a programação para o ronco estrepitoso sobreviva ainda hoje em indivíduos com elevado grau de neandertalidade.


			•	Apetite carnívoro: quando famintos, os neandertais eram capazes de comer um elefante. Com sorte, comeriam vários. E não há nisso nenhum exagero. O frio e os hábitos de caça exigiam consumo diário entre 5 mil e 7 mil calorias. Nos dias atuais, o consumo cotidiano recomendado é de, em média, 2 mil calorias. Embora a dieta dos nossos parentes incluísse alguns vegetais e frutas, dá-se como certo que a proteína de origem animal – abundante em fibras musculares, gordura, cartilagens e tutano – representava o seu principal item alimentar. O cardápio de caças era variado, não necessariamente só mamute. Ao que consta, nenhum neandertal torcia o nariz para um assado de bisão, auroque, ou mesmo de um rinoceronte lanudo bem gordinho. Portanto, dificilmente haverá vegetarianos entre os indivíduos com grau de neandertalidade acima da média.


			•	Gosto por programas ao ar livre: o hábito de percorrer trilhas em busca de caça, ou para coletar outros alimentos, deve ter imprimido uma profunda marca na mente neandertal. É provável que os herdeiros dessa linhagem humana, a qual nunca conheceu a civilização, sintam imenso prazer num piquenique no parque, num passeio de bicicleta, ou em qualquer outro programa ao ar livre.


			•	Aversão a multidões: tudo indica que os neandertais viviam em comunidades de não mais que 35 a 40 indivíduos. Nunca habitaram nada parecido com os formigueiros humanos que seriam as futuras cidades, surgidas com a civilização. Supõe-se, portanto, que indivíduos com acentuada genética neandertal prefiram atividades sociais com número reduzido de pessoas. Entre uma ida ao pub e uma festa com mais de 500 pessoas, preferirão o pub, sem dúvida.


			•	Apego às tradições: os neandertais desenvolveram uma técnica de lascado de pedra, denominada musteriense, e a mantiveram durante toda a sua existência enquanto espécie humana. Ou seja, não inovaram nada durante mais de 200 mil anos. Milênios mais tarde, quando uma onda migratória partida da África levou os sapiens a ingressar no território europeu dos neandertais, a maior produtividade na confecção de artefatos líticos seria um dos fatores a explicar a supremacia dos sapiens e o progressivo desaparecimento dos neandertais. Com base nisso, cabe supor que os indivíduos contemporâneos com elevado grau de neandertalidade demonstrem apego a rotinas e modos de vida, bem como a crenças e tradições, a exemplo de valores familiares e religiosos.


			•	Vocalizações em coro: se os neandertais eram ou não cantores, ainda é matéria aberta a discussão. Apoia-se a hipótese de que o ato de cantar, sobretudo em grupo, teria precedido a fala, havendo mesmo ajudado no seu desenvolvimento, ao induzir, graças ao esforço exigido pelas vocalizações, o aparecimento de importantes adaptações em todo o aparelho fonador e áreas cerebrais relacionadas. Os herdeiros genéticos dos neandertais poderiam, assim, apresentar particular pendor pelo canto, individual ou em coro, expressão contemporânea de uma prática ancestral que pode haver perdurado milênios.


			•	Busca de diversificação genética: outro fator a explicar a extinção dos neandertais seria o empobrecimento genético de sua população, que sempre se manteve numericamente baixa. A maior dinâmica populacional dos sapiens teria levado os neandertais a serem progressivamente assimilados, por meio de cruzamentos entre as espécies. A mulher neandertal, sobretudo, seria naturalmente compelida a buscar um caminho para a revitalização genética do clã, já que o homem neandertal, segundo indicam as pesquisas, não conseguia fecundar a mulher da espécie sapiens. Talvez a ocorrência crescente de uniões reprodutivas tenha levado à incorporação daquelas mulheres nos agrupamentos sapiens, com o efeito de provocar o derradeiro enfraquecimento dos clãs neandertais. Os traços da espécie sobreviveriam, porém de forma diluída, por meio da transmissão parcial de seu patrimônio genético. Pode-se inferir, portanto, que, em alguma medida, esse impulso atávico pela busca de diversificação biológica subsista nos herdeiros genéticos dos neandertais. Em tal caso, estes apresentariam tendência à procura de parceiros com características distintas das familiares, assim como certa inclinação à infidelidade, ou mesmo à promiscuidade.


			O “protocolo de identificação pró-neandertal” foi muito bem recebido pelos sócios de Faber no projeto. Sua aplicação eficiente selecionaria indivíduos com grande potencial de reneandertalização, o que viria a facilitar o trabalho de redesenho genético a ser feito nas etapas seguintes. O protocolo também ajudaria Pablo a “vender” o projeto junto aos possíveis patrocinadores, lastreado como estava em conhecimentos e conceitos científicos. Além do mais, a temática da evolução humana era, por si mesma, cativante, o que reforçava a probabilidade de que o projeto viesse a contar com a receptividade de possíveis apoiadores.


			Valendo-se do talento de bom comunicador, Pablo conseguiu um primeiro aporte financeiro para o projeto, de um fabricante de casas ecologicamente amigáveis. Não tardaria a que empresas de energia solar, ou eólica, de biotecnologia, e outros patrocinadores viessem a se somar no apoio ao projeto. A boa acolhida animou os Alphabrains. Em sua exposição aos empresários, Pablo tratava de enfatizar a importância de se pensar no longo prazo, considerando cenários alternativos. Afinal de contas, a garantia da sobrevivência da humanidade representava, também, a possibilidade de vida empresarial futura. Imaginem, dizia ele, que em torno de um núcleo duro de sobreviventes – digamos, vá lá, cerca de 70 milhões de indivíduos reneandertalizados – outros, menos adaptados, poderiam também sobreviver, graças aos cuidados dos primeiros e à manutenção, por eles todos, dos serviços essenciais à vida em sociedade. Não seria absurdo, portanto, estimar uma população pós-catástrofe de cerca de 200 ou 300 milhões de pessoas. Isso já corresponderia, praticamente, à demografia dos Estados Unidos de hoje. Esse número, no entanto, poderia vir a ser sensivelmente maior, talvez próximo a 1 bilhão de seres humanos, o que representaria mercado potencialmente viável para produtos de tecnologia compatíveis com a nova realidade climática. O discurso de Pablo era rapidamente “comprado” pelos empresários, que vislumbravam possibilidade de sobrevida para seus negócios em um ambiente carregado de ventos polares e tempestades de neve.


			Ao primeiro sinal de patrocínio, os Alphabrains fundaram a HRecap, com personalidade jurídica adequada para tocar o projeto adiante. Alugaram uma sede nos arredores de Los Angeles e contrataram pessoal técnico e de apoio. Com isso, os três puderam dar início à Etapa 1 do programa de “Recapacitação genética humana para aumento preventivo da resiliência biológica a eventos climáticos extremos”. Foi assim que Faber começou a viajar para locais variados, acompanhado de um ou dois assistentes, a fim de dar andamento à seleção de candidatos aptos a aderir ao programa de reneandertalização da humanidade, a partir da recapacitação de seu equipamento genético reprodutivo.


			Numa dessas andanças, Faber dirigiu-se ao Brasil. De passagem por São Paulo, alguns possíveis candidatos foram identificados em shoppings, praças, no Parque Ibirapuera e no Mercado Municipal. Como havia aceitado falar para um grupo de professores universitários em Brasília, Faber deixou o trabalho de triagem dos candidatos paulistanos por conta dos assistentes da HRecap, um deles hondurenho, que adorava o Brasil e conseguia comunicar-se em portunhol. A ideia da reunião com os professores havia partido de um antigo conhecido seu dos tempos da faculdade, Alfeu Penacho, que acabara se tornando diretor do departamento de História numa importante instituição de ensino superior. A palestra teve lugar na sala de reuniões da reitoria da instituição, com a presença de meia dúzia de professores das ciências humanas. Ao ingressar no recinto, Faber sentiu leve enjoo. Conhecia bem as expressões opacas naqueles rostos. Felizmente, pensou, a reunião não demoraria muito. Tinha razão. A palestra não empolgou o público professoral ali presente. O assunto conseguiu, no máximo, suscitar três ou quatro perguntas, ou melhor, interrogações, inclusive acerca dos verdadeiros propósitos de seu trabalho, bem como questionamentos sobre a factibilidade da reneandertalização. A exposição que havia feito não durara mais do que 20 minutos, pois ele fora propositalmente econômico nos pormenores técnicos. Centrara sua fala na justificativa e nos objetivos do projeto; por isso, a indagação sobre os “verdadeiros propósitos de seu trabalho” lhe soava um tanto absurda e, mesmo, indelicada. Os “verdadeiros propósitos”, respondeu ele, correspondiam exatamente aos objetivos que acabara de expor aos presentes. Por educação, tornou a repeti-los, enquanto o autor da pergunta continuava a acariciar dúvidas em meio aos fios de uma barba policromática. Em seguida, Faber defendeu, com veemência, a viabilidade científica do processo de reneandertalização, cuja primeira etapa já havia sido iniciada. Mais de um professor verbalizou seu ceticismo quanto à extensão temporal do projeto, o qual, ainda que fosse tecnicamente viável, dificilmente chegaria a termo, já que cinco ou seis gerações significavam demasiado tempo para sua execução. Faber respondeu que o tempo médio de sucessão das gerações, em torno de 25 anos (sem considerar os incentivos a serem outorgados aos candidatos para sua reprodução precoce), permitiria aos mentores originais do projeto acompanhar, no mínimo, o desenvolvimento de uma geração e meia de indivíduos reneandertalizados. A partir daí, o pessoal técnico da HRecap assumiria o comando das etapas seguintes, até sua conclusão. Todas as instruções para a operação futura da empresa seriam consolidadas em testamento, dotado de valor jurídico, pelos atuais diretores da HRecap. Na opinião dele, Faber, e dos outros dois diretores, o tempo que teriam à frente do projeto seria suficiente para avaliar as probabilidades de sucesso futuro.


			Faber partiu de lá com a energia na sola do pé. Por isso, aceitou de bom grado o convite que o prof. Alfeu Penacho lhe fez para que saíssem e fossem divertir-se juntos. O colega gostava de dançar e, naquela sexta-feira, havia um pagode com fama de bom em Planaltina. Por volta das 21 horas, Penacho apanhou Faber no hotel e seguiram rumo à saída norte de Brasília. Na ocasião, o grupo de pagode, natural de Planaltina, contava com um convidado de honra: o renomado violonista Marco Laranjal. A festa iria acontecer num boteco localizado numa esquina pouco movimentada da cidade, local escolhido no intuito de evitar que os ruídos externos interferissem no som do grupo. Faber e Penacho se acomodaram numa mesa de canto. As paredes do boteco apresentavam tom verde-fuligem, assim como cavidades claras ao longo de sua superfície, provocadas pelo desprendimento de partes do reboco, fenômeno cuja verdadeira extensão ficava mascarada detrás de uma profusão de pôsteres, todos retangulares, que traziam ilustrações meio desbotadas de mulheres sorridentes oferecendo produtos diversos. O vocalista do grupo, antigo conhecido de Penacho, veio até a mesa, cumprimentou a ambos e perguntou-lhes se conheciam o violonista convidado. “Só de nome”, respondeu Penacho. Instantes depois, voltava ele trazendo Marco Laranjal, que aceitou se sentar e conversar um pouco com a dupla enquanto os pagodeiros ajeitavam a parte técnica do som. Depois das introduções de praxe, Laranjal informou que, embora fosse instrumentista de formação erudita, sua maior vocação como compositor e intérprete se dava no âmbito da música popular brasileira. Gostava muito de compor peças com sabor popular, em diferentes estilos. Inclusive, sentia que uma ideia criativa começava a aflorar ali mesmo, naquele boteco. Faber propôs um brinde de bom augúrio à futura composição, após o qual indagou o violonista sobre suas origens, dele ouvindo que era natural de São Paulo. “Curioso”, exclamou, “vim de lá há pouco.” “Estava lá a trabalho?”, perguntou o músico. “Sim”, respondeu Faber, secamente, para não dar margem a espantos. O que de nada adiantou, pois Laranjal logo insistiria: “E trabalha com o quê?” Penacho, orgulhoso com a presença do colega pesquisador, cujo brilho vinha crescendo internacionalmente no firmamento das ciências humanas, apressou-se em responder: “O Dr. Faberson Matoso é arqueólogo, formado na Califórnia, e no momento está selecionando indivíduos que apresentem traços neandertaloides, tanto físicos quanto comportamentais, para participar de um programa de recapacitação genética da humanidade, com vistas à indução acelerada de adaptações biológicas que nos protejam de eventos climáticos extremos capazes de dizimar a civilização, como forma de tentar assegurar, ainda que em grau mínimo, a sobrevivência da espécie humana.” “Basicamente isso”, arrematou Faber. Laranjal balançou a cabeça afirmativamente, levando o copo de cerveja aos lábios. Então, seus olhos circularam pelo local, já quase lotado, e em seguida levantou-se, despedindo-se, pois era tempo de ir ter com o grupo.


			O baile tinha mal começado quando Faber reparou na moça de vestido curto, bem fornida, que requebrava no meio da pista. Na verdade, foi uma certa falta de intimidade com o samba, por assim dizer, o que lhe chamou a atenção na performance da moça que, aparentemente, não se importava em exibir seus passos fora de ritmo. Originário do sul do país, Faber tampouco demonstrava familiaridade com a dança, e, talvez por isso, animou-se a aproximar-se dela, unindo-se ao grupo de baile, onde já se encontrava o Penacho. Quando o olhar dela cruzou com o seu, Faber sentiu como se lhe aplicassem, simultaneamente, várias injeções de adrenalina por todo o corpo. Seus esforços para impor ritmo às pernas e pés produziam trejeitos que o ajudaram a abrir caminho entre os dançarinos, pois estes logo se afastavam, receosos de um contato mais próximo com aquele alienígena introduzido misteriosamente no planeta Samba. Ao acercar-se, Faber notou que a moça fazia seus movimentos do alto de uma sandália de salto plataforma. Descontado o salto de uns 15 cm, a moça devia medir não mais que 1,60 m de altura. Graças a isso, ao postar-se ao lado dela, com seu 1,78 m, Faber quase nem precisou inclinar-se para dizer ao seu ouvido: “Sabia que a dança, assim como a música, pode ser mais antiga que a fala?” A moça o encarou, de um modo divertido, e retrucou: “Tá me chamando de arcaica?” Ele riu, e disse: “Arcaica é muito bom! Prazer, me chamo Faber, sou arqueólogo.” Com fingido desinteresse, ela respondeu: “Prazer também, meu nome é Edicleia Romã, sou assessora internacional.” Enquanto dançavam, Faber notou o colar híbrido, com partes em metal e em madeira, que lhe adornava o pescoço curto, solidamente estabelecido entre ombros largos e costas fortes, que o penteado em trança única valorizava. “Que belo espécime”, pensava Faber.


			Depois de algumas músicas rápidas, resolveram se sentar. Foram os dois para a mesa de Faber, que estava vazia, já que Penacho, dedicadíssimo ao bailado, não dava sinais de esmorecimento. “Posso te oferecer uma cerveja?”, perguntou Faber. “Vinho, aqui, seria muito arriscado.” Ela riu, concordando, e acrescentou: “Não tem problema, eu não tomo vinho nem café, porque mancha os dentes.” “Dá pra notar”, exclamou ele, quase suspirando, num elogio indireto ao belo sorriso da moça. Ela, desentendida, perguntou: “Escuta, aquela estória da música e da dança serem mais antigas que a fala, é verdade mesmo ou era só uma gracinha pra se aproximar de mim?” Faber, que prezava a objetividade, foi sincero: “É uma tese com a qual estou de acordo, embora seja difícil comprová-la cientificamente.” “Difícil por quê?” Animado com o interesse da parceira pelo tema, ele explicou: “Porque algumas práticas culturais, como a dança e a fala, não deixam vestígios materiais que possam ser recuperados pela posteridade.” “Sei, não viram fósseis, não é?” “Isso mesmo”, disse Faber, quase exultante. “E como é que você sabe tanto desse tipo de coisa?”, indagou ela, visivelmente sincera em sua curiosidade. “É que sou arqueólogo, pesquiso a respeito da evolução do homem… E, naturalmente, da mulher também”, emendou ele. “Interessante, você deve saber de várias fofocas pré-históricas.” Faber sorriu: “É, de algumas. E você, Edicleia, como é o seu trabalho?” “Me chame de Cleia”, disse ela. “Bom, eu trabalho como assessora internacional para um deputado distrital em Brasília.” Faber, que saíra cedo do Brasil para a América do Norte, não imaginava que deputados distritais precisassem contar com assessoria internacional privativa; por isso, um pouco sem ter o que dizer, exclamou: “Puxa, você deve trabalhar bastante!” Ela soltou uma gargalhada para, em seguida, recompondo-se, afirmar: “Com certeza!” Notando o interesse de Faber pela pulseira dourada que levava no braço, Cleia anunciou que se tratava de uma joia de família, herdada da bisavó materna. “Contrasta com a tonalidade bronzeada da sua pele”, disse Faber, que, na verdade, observava as medidas do punho bem torneado da moça. Nos tornozelos, igualmente reforçados, ele já havia reparado. “Estes anéis”, acrescentou ela, apontando para os quatro, dois em cada mão, “também são todos de família.” “Curioso, não imaginei que você pudesse ser tradicionalista”, comentou ele. “Em alguns aspectos, sou sim, mas noutros não!”, declarou ela, meio segundo antes de uma estrondosa risada. “Você ronca?”, indagou ele à queima-roupa. “Como é que você sabe? Cruz-credo, ainda por cima é bruxo!” Chegava a vez dele de libertar o riso. “Tenho os meus métodos…”, sibilou, insinuante. O crescendo na intimidade entre os dois coincidiu com um samba-canção gostoso, cujo refrão era entoado em coro pelo grupo de pagode. Erguendo-se de um tiro nos saltos, cantarolando, Cleia puxou Faber para a pista de dança.
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